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O Conselho Federal de Enfermagem, ao revisar o Código de Ética dos Profissionais 
de Enfermagem (CEPE) considera que a Enfermagem é uma ciência, arte e uma 
prática social, indispensável à organização e ao funcionamento dos serviços de 
saúde, tendo como responsabilidades a promoção e a restauração da saúde, a 
prevenção de agravos e doenças e o alívio do sofrimento; proporcionando cuidados 
à pessoa, à família e à coletividade; organizando suas ações e intervenções de 
modo autônomo, ou em colaboração com outros profissionais da área; tendo direito 
a remuneração justa e as condições adequadas de trabalho, que possibilitem um 
cuidado profissional seguro e livre de danos. As funções do enfermeiro são 
exercidas com o objetivo de atender as necessidades de saúde de pessoas ou de 
comunidades.  A enfermagem é responsável pelo acolhimento, seja prestando 
assistência ou coordenando outros setores, com o objetivo de proporcionar conforto e 
bem-estar ao paciente. Sendo assim, o modo de ser de cada profissional é 
demonstrado a partir da compreensão de seu próprio ser, que se dá baseado na 
compreensão do mundo a sua volta. Nesse sentido, os enfermeiros revelam seu 
modo de ser sob vários aspectos, de acordo com as experiências vivenciadas 
individualmente, determinando assim o tipo de cuidado prestado. Entretanto, sabe-
se que há um desconhecimento a respeito da relevância do tema da enfermagem 
enquanto ciência porque os profissionais do cuidado, muitas vezes por falta de 
esclarecimentos não estão conscientes quanto à importância de assumirem a 
construção do saber fazer, saber ser e saber estar na profissão para a consolidação 
do cuidado. Diante disso, surgiu o interesse nas pesquisadoras em aprofundar os 
conhecimentos em relação a profissão que almejam. A enfermagem exige do 
profissional enfermeiro atenção, raciocínio crítico, dedicação e humanização. O 
cuidado pelo enfermeiro deve ser permeado de conhecimento cientifico. Dessa 
forma, utiliza-se da ciência, da arte, da estética e da ética para ações de cuidado 
destinadas a contribuir de modo que as pessoas vivam de maneira mais saudáveis. 
Além do mais, a profissão de enfermagem busca em seus profissionais, habilidades, 
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técnicas e perfis reflexivos sobre as possíveis situações vivenciadas no trabalho. 
Durante a prática de sua profissão, o enfermeiro deve ser capaz de articular o 
conhecimento teórico às situações cotidianas, demonstrando habilidade e 
competência para unir as funções assistenciais, educacionais, investigativas e 
gerenciais às ações do cuidado em todos os níveis de atenção à saúde. A pesquisa 
foi de abordagem qualitativa, do tipo descritivo, exploratório e transversal tendo 
como objetivos conhecer a percepção dos acadêmicos do 5º ano de enfermagem do 
Centro Universitário Teresa D’Ávila, da cidade de Lorena – SP, acerca do que é ser 
enfermeiro e identificar a caracterização pessoal dos mesmos. Os participantes 
desse estudo foram os acadêmicos do 5º ano de graduação em enfermagem que 
estudavam na instituição escolhida no primeiro semestre de 2018 e que aceitaram 
participar da pesquisa assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). A amostra foi constituída por de 20 desses acadêmicos, definida por meio 
de saturação de dados e a amostragem foi do tipo intencional. Os instrumentos 
utilizados para a coleta de dados foram um questionário de caracterização pessoal 
dos participantes do estudo e um roteiro de entrevista semiestruturada, constituído 
por três questões abertas, inerentes ao objetivo do estudo. A coleta de dados 
ocorreu após a autorização do local de pesquisa e aprovação do projeto por um 
comitê de ética em pesquisa. Os dados coletados foram transcritos e serão 
arquivados pelas pesquisadoras, por cinco anos, após o término do estudo. Em 
seguida, serão destruídos de forma que não prejudique o meio ambiente. Foi 
realizado um pré-teste com três acadêmicos da faculdade escolhida, que 
satisfizeram os critérios de inclusão expostos anteriormente e eles foram incluídos 
na amostra final pois não houve necessidade de fazer ajuste ou modificação nos 
instrumentos utilizados para a coleta de dados. Para a análise dos dados 
relacionados à caracterização pessoal dos participantes do estudo foi utilizada a 
estatística descritiva, por meio das frequências absoluta e relativa, sendo que 
apenas para a característica idade calculou-se a média e o desvio padrão. Os dados 
referentes as questões de investigação foram transcritos na íntegra, interpretados, 
codificados e analisados utilizando o método de Análise de Conteúdo de Bardin para 
se alcançar uma conclusão sobre eles. Este estudo respeitou os preceitos éticos da 
Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Além do mais, respeitou-se a 
decisão dos acadêmicos de enfermagem em participar da pesquisa e o direito de 
desistir quando desejar, de maneira livre e espontânea, por meio da assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram também previstos os 
procedimentos que asseguraram a confiabilidade, o anonimato das informações, a 
privacidade e a proteção da imagem dos participantes, que não receberam qualquer 
tipo de pagamento ou gratificação por participar. No que diz respeito às 
características pessoais dos acadêmicos verificou-se que: a média de idade foi de 
27,65(com desvio padrão de ± 6,57), prevalecendo o gênero feminino com 75%, 
religião católica com 70%, a escola pública onde fez o ensino fundamental com 65% 
e ensino médio com 70%, não fez curso especial para fazer o vestibular com 85%,  
cursos Cursinho Fegvest, Anglo e ESEA como curso especial para fazer o vestibular 
pelos que responderam sim com 33,33% e 40% das respostas sobre a justificativa 
pela escolha do curso de enfermagem foram “Para complementar o técnico de 
enfermagem”. Já em relação as questões abertas do roteiro de entrevista 
semiestruturada, inicialmente, realizou-se uma pré-análise em que se organizou o 
material. Posteriormente, explorou-se o material, codificando, classificando e 
categorizando os dados, ou seja, os depoimentos dos participantes foram agrupados 
em categorias, de acordo com a similaridade de ideias contidas neles. Os resultados 



 

das questões do roteiro de entrevista semiestruturada possibilitaram o agrupamento 
das respostas em categorias. Em relação a primeira questão sobre a percepção do 
acadêmico de enfermagem sobre o que é ser enfermeiro, surgiram dez categorias: 
“Ter zelo e amor pela profissão e pelo bem-estar do outro”, “Prestar assistência de 
qualidade embasada em conhecimentos científicos e com habilidades”, “Saber atuar 
e liderar junto à equipe”, “Estar preparado para realizar críticas construtivas, tendo 
consciência de seus atos e confiando em si mesmo”, “Ter o Dom de ajudar e prestar 
cuidados”, “Ser herói”, “Ter respeito e acolher as pessoas”, “Ter empatia e se colocar 
no lugar do outro”, “Prestar assistência e cuidado integral, dando dignidade, 
autonomia, sentido à vida aos pacientes”, “É uma maneira de realização pessoal”. 
Quanto a segunda questão a respeito da percepção do acadêmico de como se 
aprende a ser enfermeiro, emergiram seis categorias: “Estudando, praticando e 
interagindo durante as atividades desenvolvidas em estágio”, “Unindo conhecimento, 
técnica e amor pela profissão”, “Aprendendo coisas novas e adquirindo 
conhecimento diariamente”, “Exercendo o que aprendi com ética e respeito”, 
“Ajudando, observando e cuidando do próximo como gostaria que cuidasse de mim”, 
“Observando e cuidando do próximo como gostaria que cuidasse de mim”. No 
tocante as seis categorias que surgiram a partir da terceira questão que abordava a 
percepção dos acadêmicos sobre como se pratica o ser enfermeiro têm-se: 
“Estudando, praticando e interagindo durante as atividades desenvolvidas em 
estágio”, “Unindo conhecimento, técnica e amor pela profissão”, “Aprendendo coisas 
novas e adquirindo conhecimento diariamente”, “Exercendo o que aprendi com ética 
e respeito”, “Ajudando, observando e cuidando do próximo como gostaria que 
cuidasse de mim”, “Observando e cuidando do próximo como gostaria que cuidasse 
de mim”. Foi possível com esse estudo, realizar um levantamento da caracterização 
pessoal de estudantes do 5º ano do curso de enfermagem em questão além de 
conhecer também a percepção deles acerca do que é ser enfermeiro. Acredita-se 
que os resultados deste estudo contribuam com informações pertinentes na 
identificação da percepção de estudantes do último ano de enfermagem acerca da 
profissão a qual almejam, tornando viável a abordagem do tema no âmbito 
acadêmico a fim de que haja uma maior compreensão dos estudantes em relação à 
profissão. Ademais, percebe-se a necessidade de efetivação de estudos análagos 
em outras instituições de ensino superior, pois ressurgem diferentes questões e 
observações, permitindo assim, manifestar novos olhares e outras formas de 
reinterpretar os achados e, consequentemente, resultados. 
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